ES 


Maria de Conftengno Dias “Tadigoes poplores do baxo Mumia". Rensia Luertana 


xr (ram). 


Deixa-me ir buscar meu filo 
Que lhe quero dar de mamar: 
—Mamae filho, mamae filho 
Esta pinga de amargura ; 
Que ámanhA por esta hora 
Está tua míe na sepultura. 
Mamae filho, mamae filho 
Este pingo de Veneza; 

Que ámanhá por estas horas 
Já és filho da princesa. 
Mamae filho, mamae filho 
Este pingo amargurado, 

Que amanhíi por esta hora 
Já teu pae é rei croado. 


Tocam-se os sinos da Sé, 
Ai Jesus quem morrería ? 


E o menino de nove mezes, respondeu: 


— Morreu o rei, mais D. Maria, 
Que tal offensa fazia: 

Queria desapartar um casal, 

Era coisa que Deus náo queria. 


2. D. Alberto 
A 


— Nao cases com a moca, Alberto, 
Que ella é filha de seu sior; 

Que ella é alta linhagem, 

Logo te perde o amor. 


D, Alberto ouviu aquillo, 

Largou terra, foi casar. 

A moca, com saudades d'Alberto 
A fizeram desterrar, Bl 
Indo d'uma terra a uma terra, 
D'uma terra a um logar. 

— Dar esmola á pelingrina 

Que aquí anda a pelingrinar; 
Que a pelingrina já foi'rica, > 
Tambem já teve que dar. 


Passou por aqui D. Alberto 
Meco do meu natural ? 

—D. Alberto náo está ahi, 

D. Alberto foi cacar; 

Mas 'se elle é cá muito preciso, 
Eu já o mando chamar. 

— Deixa ir cacar o homem, 
Deixa ir desenfadar. 


As razdes náo eram ditas, 

D. Alberto a seus portaes, 

— Que fazes aqui, moca 

Do meu natural ? , 
—Saudades tuas, Alberto, 

Me fizeram desterrar, 

Vindo d'uma terra'a uma terra, 
De uma terra a um logar. 

Dar esmola á pelingrina 

Que aqui anda a pelingrinar; 


Que a pelingrina já foi rica, 


Tambem já teve que dar, 
Passou por aqui D, Alberto, 
Moga do meu natural ? 

—O que queres tu que eu faca 
Neste tio grande pesar, 

Se eu tenho iguaes pequeninos, 
E a mulher por sustentar? 
—Se tens filhos pequeninos, 
Deus Pos ajude a criar. 

E se tens 2 mulner moca, 
Deus Pa ajude a casar. 

Mas dae-me esses teus bracos 
Que nelles me quero finar. 


Ella se fez uma pomba 
E elle num pombo real ; 
Ella cá acima á igreja, 
Elle lá abaixo ao altar. 


e Mau cempllro caqador 
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Mate-me aquelle casa! 

ue anda naquelle pombal. 
— Comadre, eu sou cacador, 
E pretendo de matar; 
Mas casal que Deus fez 
No ceu se ha-de ajuntar. 


3. D. Mariana 


—-O” minha mae, eu fiz uma aposta, - 
A” ponta da minha espada 

(Ou hei-de perder ou hei-de ganhar), 
De enganar D. Mariana 

Das Arraiolas do Mar. 

— O” meu filho, nao apostes 

Que nio ha-des ganhar; 

D. Mariana é muito séria, 

Nio a hades enganar. 


Elle se vestiu em trajo de donzellinha 
Pela praia a passear. 

Ella bem o viu lá andar. 

— Que fazes tu, donzellinha, 

Pela praia a passear? 

—Seu fiado venho buscar. 

— Meu fiado, náo está pronto, 

Mas já se vae aprontar. 

Entre, donzellinha. 

— No, minha senhora. 

Tenho medo d'ahi estar:. 

Alguns dos seus manos 

Que de mim queira zombar. 

— Entre, donzellinha, 

Que no meu quarto estará. 

— Tenho medo, ó minha senhora! + 
Estará ahi algum dos seus criados 
Que de mim queira zombar. 
—Entre donzellinha, 

Que no meu leito dormirá. 


(Pela mcia noite comeca a gritar que tinba am 
homem na sun cama). 
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— Caje-se, minha senhora, 

«Que ninguem ha-de dizer tal. . 
Que eu fiz uma aposta 

A” ponta da minha espada: 

Que donzella que enganasse 

A nío difamasse. 


Inda a manh1 náo vinha rompendo, 
Já se elle ia gabando ' 

Que tinha dormido com D. Mariana 
Das Arraiolas do Mar. t 

Os irmáos ouviram: aquillo, 

O quiseram duvidar; 

Mas pelo sim pelo náo, 

Ó seu pae o foram contar. 

— Alto, alto, meus criados! 

Por isso estío a meu mandado, 
Váo colher lenha 

E levem D. Mariana 

Das Arraiolas do Mar, 

Que é p'rá queimar, 


E D. Mariana que isto ouviu 

A” sua janella somou. 

— Náo *parcer por aqui um rapazinho, 
Que de Deus fosse mandado, 
Que esta carta fosse levar 

A D. Carlos 

Da outra banda do Mar, 

E meu dinheiro fosse ganhar! 
—Ó minha senhora, 
- Essa carta quero levar 

A D. Carlos das bandas do Mar, 
E o seu dinheiro quero ganhar, 
—Se elle estiver dormindo, 
Espera que elle acorde; 

Se elle estiver jantando, 

Espera qu'elle acabe de jantar;. 
E se estiver passeando, 2 
Dálbla, que nio ha-de acabar. 
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ROMANCEIRO TRASMONTANO 


(Da TRADIGÁO POPULAR) * 


1. 0 Cavalleiro 


—Tu, cavalleiro, náo ames 
A filha 6 teu senor; 

T novinha, pde-te fóra, 
Que tu morres com amor. 


Cavalleiro descor'goado 
Longes terrás foi casar; 

A menina foi crescendo, 
Tambem deu em eonsid'rar. 
Andon do terra em terra, 
De legar um logar. 
D'onde foi pedir pousada 
A' casa Vonde ella estava. 


-"Procurava pla Senhora, 


Se ella alli iria cear; 

A menina, p'ra bon: dizer, 
Ainda la sem jantar. 
Fstavam nosta convors 
Cavalleiro a chezar: 
—Que faz por aquí, menina, 
Xienina Vesta idade? 

—O amor Uum cavalleiro 
Ao que me fez chegar! 

—O teu amor, denzella, 
Pra mim náo vae prestar, 
Que tenho a mulher nova, 
E os filhos para criar. 


A, 


1 (Era meu desejo mestar estes romances com a citacño das variantes 
va, e tenha 4 mio, todos os materiaes necess 
rios para tal trabulko, falteme absolutamente 0 tempo para elle, — A provincia 
em romances populares, a mais rica das de Portugal; o * 

+ servico ñ sciencia colhendo e publicando o 1 


ublicadas; mas. postoque eu pos 
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Abbudo Tavares presta bom 
mero que puder. —J. L. ne V.]. 


+ —Se tens a mulher nova, 
Dens t'a deixo conservar; 
Se tens los tilhos pequenos, 
Deus os dejxe criar. 
Cavallciro, abre os bracos, 
Que eu nelles quero iiudar! 


—Dize, mnlber, que hei de fazer 
Numa noite de táo pezar? 
—Pegá-lhe pelos cabellos 

E vae-a dejtar ao mar; 

Se tu lá náo queres ir 


Lu dá a vou botar! 


—En quero-The tanto bem, 
Náo Jhe quero tante mal; 
Mandarei vir pedrarias 

De Castella a Portugal; 
Mandarei fazer uma ermida 
Toda de pedras de crystal. 


Um morre pelo almovo. 
Outro morre no Janta 
Um enterra-se no alta 


r-mór, 


Outro no altar de crystal: 
No mór uasceu olíria, 
Como náo ha jgnal; 


A oliveira dava azeite 
Pró Senhor alumiar; 
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O videiral dava vinho 
Pra no cales consagrar; 
Na mais alra galbadinha 
Lá se foram abragar. 


—Se eu sovbera, donzeilinha, 
Que me vinhas descasar, 

Inda tinha doze irmáos 

Pra te maudar matar. — (Magonrs). 


2. D. Estephania 


Um rei tinha tres tilhas 
A mais velha se chamaya 
Dona Estephania; 

Seu mano a escolheu, 
Para ser a sua damg. 
Deitou-se sabbado 
Até domingo de tz 
Sua máe, que lh 
A' cama o foi p, 
—Que tens tua, fuen filho, 

Pra ainda estáres na cama? 


—Que confirás tu. mea mano, 
Que te hef de trazer á cama? 
—Um mifalto de cabrito 


las isto onvin, 
o cabrito “omocu 


Vef-lhe uma carta do céo 
Mardada por Deus devino, 
Qué fosse a Roma descalgo 
Coho am pelingrino: 

(Que bebesse puas aguas 

E deixasse lonos vinhos; 
Dormisse ei cama de tojus 


E a cabeceira des espin 
Acabou de ler a ca 


O perdigfue Deus lle deu. 
(Louss), 


3. D,. Joáo 


—Que tens tu, ó mé filfo, 
O” tilho da minha alm¿? 


Só me doe D. isabe 
Que a deixo desfol ! 
—Deixa-lhe cem fl eruzados 
Para que seja mofgada. 


—En mon que 
Nem táo pouco, 
Em morrendo 
O mundo pr” 


morgadios 
ser mórgada; 
. JOA0, 

mim acaba 


—Se me eu ferguer d'esta cama,” 
Minha roseifa abanada, 
Ha-de ser tumba Vouro 


Em alcatrip:fa dourada! 

as máos ás galas 
se a bora acaba, 
Que te sfm chamem viuva. .. 
Nem nugca serás casada ! 


ciamar dois ¿usj0es, 
Em que se ella mais fiava: 
—Quaftro horas tens de vida: 


Volveu-se para a parede, 
Náo tornou a dizer mais nada, 
(Licam»s). 


1 (Deve ser lua). 
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